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NOTAS FINAIS 


22.^; pag. 60, linhas 1.*^, 3.% 4.% 5.“; pag. 64, linha 20.®; 
pag. 83, linhas 7.® e 8.^; pag. 99, linhas 10.^ e 11.^; pag. 102, 
linha 16.^; pâg. 114, linhas 2.®, 16.® e 17.®; pag. 167, linha 9.®; 
pag. 168, nota 3.®; pâg. 175, nota 1.®; pâg. 177, linlms 10.®, 
11.® e 12.®; bem como as modifioapoes feitas na nota da pâ- 
gina 66, linha 4.®, na da pâg. 83 — pâg. 84, 2.® e 3.® linhas: 
e da pâg. 236 a que doi forma muito diferente. O parâ- 
grafo 1.® desta edicjâo oorresponde ao 11.° da edi9âo alemS-, 
visto ter alterado a mimeraQâo corn a diferente divisâo d3S 
capitulos, pondo â parte a bibliografia. 

Nos indices de palavras tivo, por causa da falta de 
papei, de suprimir o relative âs palavras latinas e aos no- 
mes proprios de pessoas e de lugar; nos das palavras ger- 
mânicas o celticas fiz, porem, a divisâo por lingnas, como 
jâ estava feito para o das palavras românicas. Neste e qne 
alguns erros subsistiram do indice om qne me baseei, como 
e a inclusâo, no indice frances, do alguns termos bearneses 
o de um ou outro tambem pertencente â seo9âo do proven- 
9al. Pelas formas apresentadas se pode corrigir algum erro 
quo falte na lista acima; cumpre, porem, por na pâg. 396, 
om frente da pal. onde, os algarismos 304, e na pâg. 416, 
tunni em vez de tunnu. Aqui agrade90 aos meus colegas, 
os professores Barbosa Junior e J. J. Ferreira o auxilio 
que me prestarăm corn os reparos feitos acerca da revisâo 
das pro vas. S6 me resta dizer que na pag. 211, § 113, deve 
ontender-se que o log. kilh'ii precede do lat. *ciribrum, 
op. corn o qual a forma cribrum parece urna dissimila- 
9âo; e que na pâg. 41, § 12, onde se diz de que amhas de- 
pendiam, se deve tal vez Ier dependam ou entăo dependo/nij 
mas em qualquer dos casos năo tica o sentido suficiente- 
mente inteligivel. Ao sr. dr. Leite de Vasooncolos agrade- 
90, em todo o caso, as informa9oes que me den corn toda 
a gontileza quo Ihe e peculiar. 


A. DA Gueera Jtjdice. 
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